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BRASILIA, 12 DE DEZEMBRO DE 1960.

PELA VOZ DO BRASIL, ENCERRANDO A
SEMANA DA MARINHA.

O dever que incumbe & Marinha brasileira é de
manter, vigilante, a unidade da Patria. Desligada de
‘vinculos regionais por sua natureza propria, de arma
oceanica, o papel que sempre desempenhou, com ga-
Ihardia e abnegacio, se ajusta ao seu inalteravel pres-
tigio, ao seu renome e ao seu destino. Comegou com a
Independéncia, e para a Independéncia, herdica mari-
nha de barcos frageis confiada a marujos destemidos, a
realizar nas aguas o trabalho dificil de articular as pro-
‘vincias no conjunto nacional. Sem aquéles navios
providenciais nio se teria feito a emancipacio com a
unido nacional, nem a uniio nacional se teria firmado
e confirmado com uma férmula irresistivel, em face da
desagregacdo latente. Instrumento de ordem e de co-
operacgdo, Marinha estritamente legalista e invencivel, in-
vencivel nos combates em que a honra da bandeira lhe
exigiu o sacrificio valente e memoravel, a sua histéria
é por vézes uma epopéia, que é continuamente um
florilégio. No Império e na Republica, na paz e na
guerra, no servigco de rotina ou nas acdes perigosas, tra-
‘balhando sem publicidade ou expondo-se aos subli-
mes holocaustos, a Marinha incluiu-se sentimental-
mente no espirito do povo, integrou-se na alma da nossa
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O dever que incumbe à Marinha brasileira é de 1295
manter, vigilante, a unidade da Pátria. Desligada de
vínculos regionais por sua natureza própria, de arma
oceânica, o papel que sempre desempenhou, com galhardia
e abnegação, se ajusta ao seu inalterável prestígio,
ao seu renome e ao seu destino. Começou com a
Independência, e para a Independência, heróica marinha
de barcos frágeis confiada a marujos destemidos, a
realizar nas águas o trabalho difícil de articular as províncias
no conjunto nacional. Sem aqueles navios
providenciais não se teria feito a emancipação com a
união nacional, nem a união nacional se teria firmado
e confirmado com uma fórmula irresistível, em face da
desagregação latente. Instrumento de ordem e de cooperação,
Marinha estritamente legalista e invencível, invencível
nos combates em que a honra da bandeira lhe
exigiu o sacrifício valente e memorável, a sua história
é por vezes uma epopéia, que é continuamente um
florilégio. No Império e na República, na paz e na
guerra, no serviço de rotina ou nas ações perigosas, trabalhando
sem publicidade ou expondo-se aos sublimes
holocaustos, a Marinha incluiu-se sentimentalmente
no espírito do povo, integrou-se na alma da nossa


gente, na imaginacdo, grata e justa dos brasileiros.
Gragas a Deus, ai estd, valorosa Marinha do | Brasil,
acrescida nas suas responsabilidades e renovada nas
suas férgas, com os contingentes necessarios 4 sua efi-
ciéncia e o poderio adequado a sua nobre fungﬁo,
dando 2 Patria a colaboracdo ininterrupta de tédas as
suas possibilidades — e dignificando-a em cada um de
seus exemplos. Satdo com orgulho e emocdo a Ar-
mada de Tamandaré e Barroso, de Saldanha e Noro-
nha, de Greenhalgh e Marcilio Dias, a esquadra de
Riachuelo e a do Brasil atual, marinheiros do Brasil,
que nos seus postos em terra ou no mar ilustram as
tradicGes navais do Pais, sem as descontinuar, hoje
como outrora, fiéis ao compromisso, leais as institui-
¢coOes, estoicos na obrigacdo, incomparaveis no devo-
tamento, atentos ao chamado, prontos para tudo, por-
que mobilizados pela Patria para a sua tranquilidade
e para sua gloria! Marinha do Brasil — O Presidente
vos agradece!
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SAUDANDO O IMPERADOR HAILÍ; SELASS1É,
DA ETIÓPIA, EM BANQUETE QUE LHE
FOI OFEB.ECIDO NO PALÁCIO DO PLANALTO,
COM A PRESENÇA DE TODO O MINISTÉRIO.
DE MEMBROS DO CORPO DIPLOMÁTICO
ACREDITADO JUNTO AO GOVERNO BRASILEIRO
DE AUTORIDADES DAS CASAS CIVIL
E MILITAR, DO PREFEITO DA CAPrJTAL FEDERAL
E DE OUTRAS ALTAS AUTORIDADES
CIVIS, MILITARES E ECLESIÁSTICAS.
1296 É com indisfarçável emoção que tenho a hoara de
receber, pela primeira vez na história do Brasil, um Imperador
da Etiópia, S. M. Hailé Sellassié. Essa visita
é tanto mais significativa porquanto se trata, não somente
de uma personalidade sobejamente comprovada
de homem público e estadista, mas, ainda, porque ele




